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Ninguem ignora a fórma por

que os orgãos francaceos procura-

ram, após o apregoamento de

insuperaveis forças, encobrir a

monumental derrota alcançada nas

eleições de deputados.

Não houve violencias, corru-

pções, veniagas que não inven-

tassem e attribuissem ao nobre

chefe do partido regeneraer pa-

ra conseguirem uma simulada ra-

zão causal e darem aos seus pou-

cos correligionarios um pallido

reñexo da vitalidade da patrulha,

que defendem, e a que tantos

bossanas entoaram após a ingrata

deserção do partido a cuja som-

bra cresceu e medrou o seu chefe.

Afñrmaram então e continuam

afñrmando que, se não fôra uma

lei ad hominem, especialmente

manipulada no ministerio do rei-

no, para inhibir a exibição das

suas forças partidárias e a volun-

taria manifestação dos povos, os

amigos do snr. João Franco leva-

riam ao parlamento uma forte e

temível representação ante a qual

baquearia irremediavelmente o

ministerio.

    

FOLHETIM

A Arleaâana

Para ir á aldeia, quando se desce

do moinho, passa-se deante de um

predio edificado proximo da estrada,

no fundo de um grande pateo todo

ajardinndo. E' a casa do lavrador de

Provença, com os telhados verme-

lhos; a larga fachada cinzenta, irre-

gularmente “distribuída, depois lá no

cimo o cata vento do celleiro,a vol-

dana' para içar os molhos de trigo

e os molhos de' ,feno já .bastante

sécco. _ v

Por que motivo me causou im-

pressão esta casa?, Por que razão es-

te portal sempre techndome oppri-

.mia a alma? Nunca fui capaz .de ;o

explicar, e todavia esta casa usa-

va-me !calafriosi Havia. em' - :do:

della um demasiado silencio.,

Quando alguem¡ passava proximo, os;

 

cãesrnao ladravam e as gallinbasí

deixavam-,a atingir' semi pian.. . Lá;

dentro, nem uma voz sequer! Nada,j

Izumi/rem, mais rasgadnmente !iba-

ral do que aforjada pelo snr. :Iodo

Franca quando ministro do reino,

foi: ¡Sem/Lille a representação a's mz'-

norz'as, e veremos a importancia

da patrulha.

N'estas eleições não ha circu-

los districtaes nem se fraeionam

districtos ad lz'óitum do governo

para sul-'focar a força partidaria

de uma facção ou aggremiação

politica.

São como eram outr'ora. Os

concelhos manifestam livremente

a sua vontade e espontaneamente

escolhem os seus administrado-

res. As presidencias das mezas

não são da escolha do_ governo

mas tiradas á sorte dos represen-

tantes do povo; nem para esse

importantíssimo cargo são exclui-

dos os amigos do snr. João Fran-

co se é que os tinha como verea-

dores municipaes nos ultimos tres

annos. '

Nada ha mais liberrimo e mais

propício para a solemne affirma-

ção da tão decantada força fran-

cacea. O paiz, por intermedio dos

concelhos em que se subdivide,

que dê, sob o appéllo do snr.

João Franco, uma prova provada

   

nada, nem mesmo o guizo de uma

mula. . . Se não fossem as cortinas

brancas das janellas e o fumo que

subia dos telhados, dir-se-ia um si-

tio deshabitado.

Homem, pela volta do meio dia,

voltava da aldeia, e, para evitar o

sol, seguia encostado aos muros da

quinta, á sombra das arvores que

se inclinavam para fóra. Na es-

trada em frente da habitação, mo-

ços silenciosos acabam de carregar

um carro de feno. . .

O portão tinha ficado aberto.

L'ancei um olhar, quando passei, e

vi no fundo do pateo, a cabeça en-

tre as mãos, os cotovellos ñncados

sobre uma meza de pedra, um ve-

lhinho todo branco, com um casaco

muito curto e as calças em farra-

pos. .. Parei. ,Um dos. homens dis-

se-me em voz baixa:

-cChutl é o patrão.. .._ Está as-

sim desde que aco'nteceu! ao filho

aquella grande desgraça. . .› '

N'es-te: momento uma mulher e

*um rapa'zitopvestidos de preto. pas-

saram perto-de nós e entraram para

a quinta. O homem' accrescentou:

-cA patroa ~elo ñlho mais novo
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de que, se as eleições de deputa-

dos fossem feitas pelo mesmo

systema, o parlamento ficaria pe-

jado de correligionarios do rene-

gado de Alem'de.

Que novas invenções descorti-

narão os orgãos para, após a lucta

tão egualmente aberta, justificar

os seus fataes resultados?

Em Ovar póde o snr. João

Franco contar com a extrema de-

dicação dos seus amigos, que

ámanhã, como sempre, hão-de

gastar o ultimo cartucho em de-

feza do homem que sempre os

honrou com a sua z'nqueórantavd

lealdade partidarz'a.

Quaesquer que sejam os azares

da Iucta, Ovar ou ha-de servir de

premio de consolação ao destemi-

do e arrojado chefe do _français-

mo ou ha-de com elle saber cho-

rar a sua impopularidade como,

mais tarde, elle soube chorar as

eontrariedades com que mimo-

seou os amigos do governo em

1894.

 

NOTICIÁRIO

Presidencia¡ eleitor-aee

Em conformidade com o disposto

no art. 45.° § 4.° do decreto eleito-

ral de 8 de agosto passado, proce-

deu-se, no dia 24 do corrente, no

PUBLIC.AÇóEs

Publicações no corpo do jornal, 60 réis carla linha.

Annuncios e communication, 50 reis; repetições, 25 réis.

Anuuncios permanentes, controcto especial.

25 p. c. de abatimento aos ara. assignantee.

Folha avulsa, 20 réis.
    

tribunal judicial d'esta comarca e

em audiencia publica sob a presi-

dencia do digno juiz de direito, dr.

Francisco Augusto da Silva Leal e

com assistencia do administrador

do concelho, dr. José Antonio de

Almeida e do vereador mais velho

da camara municipal servindo de

presidente, Padre Francisco Mar-

ques da Silva, ao sorteio dos presi-

dentes e respectivos substitutos das

v ineo assembleias eleitoraes prima-

çias do concelho para as eleições

camararias a realisar no dia 3 do

proximo mez de novembro, dando

esse sorteio o seguinte resultado:

Assembleia d'Arada

Eñ'ectivo -José Pinto Fernandes

Romeira.

Substituto-Manoel Maria de Pi-

nho.

Assembleia de Esnzoriz

EEectivo-Manoe Ferreira da

Costa. *

Substituto-Manoel

Mendonça.

Pereira de

Assembleia d'O'uar (nascente)

EHectivo--Dr.

nto.

K Substituto-Antonio Andrade da

ocha.

Joaquim Soares

Assembleia d,Ovar (poente)

Eifectivo-Antonio Soares Pinto.

Substituto-João Gomes Pacheco.

Assembleia de Vallega

Effective-Padre Francisco Mar-

ques da Silva.

 

que voltam da missa. E' onde vão

todos os dias desde que o filho se

matou... Ai! meu querido senhor,

que tristeza!... O pae traz ainda

o fato do morto; ninguem, é capaz

de lh'o tirar.. . Oh! hel animal !›

O carro deu um balanço para

partir. Eu, que queria saber ainda

mais cousas, pedi ao carreiro que

me deixasse subir para o lado d'el-

le; e foi lá em cima do feno, que eu

vim a sabes! toda esta desgraçado

historia. . . i

tg* ,,

O rapaz chamava-se João. Era

um soberbo camponez de vinte an-

nos, serio como uma rapariga, va-

lente e de physíonomia franca.

Como fosse bonito, as mulheres

olhavam para elle: mas o rapaz

só pensaVa n'uma,--uma rapariga,

ñlha de Arles, toda coberta de vel-

ludo e rendas, que elle tinha epcon-

trado uma vez, no circo da cidade.

Em casa, logo no começo, ninguem

viu com prazer semilhante ligação.

A rapariga passava por muito' jano-

J 'ta'e os paes não. eram d'aquelles

sitios. Mas João queria a' sua Arle-

siana, desse lá por onde désse. Di-

zia:

-cEu morro se m“a não dâo›.

Foi preciso ceder. E ficou deci-

dido que elles se haviam de casar

depois das ceifas.

Ora um domingo á tarde no pateo

da habitação, a familia acabava de

jantar. Era quasi um banquete de

nupcias. A noiva não tinha assisti-

do, mas tinha-se bebido constante-

mente á sua saude.. . Um homem

appareceu á porta, e, n'uma voz

que tremia pediu para faller ao snr.

Estevão; e elle só ergueu-se e sahiu

para a estrada.

_aPatrào-disse-Ihe o homem-

o senhor vae casar o seu _filho com

uma mulher de má. nota, que foi

minha amante, durante dois annos.

O que,athrmo, prove-o; aqui estão

as cartas. . . Os paes sabem tudo e

tinham-m'a promettido; mas, desde

que seu filho a requesta, nem elles

nem a bella querem saber de mim...

Cheguei á conclusão que depois de

tudo quanto se tinha passado, ella

não podia ser a mulher d'um ou-

tro».

(Continúaj.
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Substituto-Antonio Joaquim da

Fonseca. '_ .

Foi escrivão. do sorteio o snr.

Angelo Zagallo' de Lima.

Termina amanhã o praso desi-'

gnado no § 7.° do dito artigo para

apresentação das esbuzas dos sor-

teados perante o juiz de direito.

_4+_-

lleparação de estrada

Pela direcção das obras_publicas

de Aveiro vae proceder-se a repa-

ração da estrada 'districtal n.“ 61 no

troço da Ribeira d'O'var e Carvoeiro

e entre os kilometros dois e treze,

achando-se já añixados os editaes

para a arremataçáo de 400m”,oo a

depositar entre os kilometros dois

e trez, sendo a base da licitação,

réis 42056000 e 400m',00 a depositar

entre os kilometros quatro e treze,

sendo a base da licitação réis

3óo$ooo.

Chamamos a attençào dos inte-

ressados para o annuncio que vae

inserido no logar competente.

Tambem se vae brevemente pro-

ceder á reparação da calçada da

ponte de ferro do rio da Graça pa-

.ra. o que já se acha organisado o

competente orçamento.

Da quantia destacada para este

concelho da dotação das estradis_

no districto de Aveiro, a instancias

!do ex.“0 governador civil, ainda

resta aguantia de 42035000 réis,

que' o digno administrador do con#

celho pretende conseguir que se

consuma em qualquer reparo ur-

gente. ,

Sorteio de maneehos

 

Pelo districto de recrutamento e

,reserva n.° 4, _foi _designado_ o dia

27 do proximo mez de novembro,

pelas Io horas da manhã, para o

sorteio nos paços do concelho, dos

mancebos recenseados no corrente

anno para o serviço doexercito e

armada.

Na sessão da camara municipal

de quarta-feira ultima, foi sorteado

o vereador, snr. Francisco d'Olivei¡

ra Lopes, e nomeados os snrs. Ma-

noel de Oliveira Ramos e Gonçalo

Ferreira Dias, para assistirem aquel-

la operação.

Na secção de annuncios vae o

reSpect'ivo-e'd-ital. ' ' “

*.-

A n'osàa carteira

._.

Passaram: 'no dia 19 os anniver-

sarios natalicios dos nossos amigos

Manoel Barbosa de Quadros e Car-

los d'Alcantara da Gama Baptista;

no dia 24 o ,da em““ $nr.“ D. Elysa

Augusta Carolina Teixeira de Pinho;

e .no 'dia 26 o do menino Affonso

Araujo. de Oliveira Cardoso.

Hoje passam tambem os anniver-

sarios da ex.m' sur.“ D. Julia Elysa

Dias de Lima e do nosso amigo

Manoel Gomes Pinto.

Parabens. _

-No dia 23 deu á luz, com mui

feliz exito, uma robusta creança do

sexo feminino a esposa do nosso

mui dedicado correligionario e ami-

go José Maria Carvalho dos San-

tos. -

As nossas cordeaes felicita-

ções..

No comboio do correio do dia 24

partiu para Lisboa afim de se collo-

car á testa da sua importante casam-

dustrial, o nosso dilecto amigo, dr.

Francisco Ferreira de Araujo.

. _Encontra-se _no Furadouro, a

uzo de banhos, o digno regedor do

Pinheiro da Bemposta, João Bento.

-Na quinta-feira, chegou da .ca-

pital, aonde .fôra passar alguns dias,

á sua villa paraense oex.m° commen-

dador e nosso conterraneo, Manoel

Pereira Dias, que, em breve, tencio-

na regressar ao Para.

'A DISCUSSÃO

-De visita a sua familia vimos povo foi _reconhecida não só' pelo?

numero respecttivo mas-'tambem pe-

la marca official encontrada nas azas

na semana finda, n'esta villa, o dis-

tincto oñicial de artilheria, Bernardo

Barboza de Quadros e sua ex.“ es-

posa.

_Para o Alemtejo e algarve par-

tiu no principio da semana passada,

o conceituado commerciante d'esta

villa e nosso amigo Antonio Valew.

te de Almeida, afim de fazer forne-

cimento de ñgo.

_Tem estado gravemente doente

com uma pneumonia o snr. Fernan-

do Maria de Carvalho, tio do nosso

amigo Luiz Augusto de Lima. Mui-

to tolgamos com as suas rapidçis

melhoras.

-Por'noticias recebidas de Ma-

náos sabemos que se acha gosando

optima saude o bemquisto cidadão e

nosso conterraneo Manoel Marques

de Pinho-o Mal/radares ~ com o

que muito nos regosijamos.

-Partem brevemente para os Es-

tados-Unidos do BraZIl os nossos

conterraneos e amigos Manoel Va-

lente de Oliveira e Antonio da Silva,

indo aquelle para Mam-los e este pa-

ra o Pará.

Boa Viagem e que regressem bre-

vemente á sua terra natal.

+_

Amandio Braga

Regressou deñnitivamente ao Por-

to, depois de uma longa digressão

pelo paiz fóra este nosso dedicado

amigo e sollicito correspondente do

Porto. Amandio Braga ten ciona hon-

rar-nas, no proximo numero já, com

a sua colloboração retomando o lo~

gar que, por mezes, se vira forçado

a deixar em virtude da sua quasi

permanente auzencia d'aquella ci-

dade, com o que sinceramente nos

congratulamos.

_+-

Senhor'a do Rosario

EPfectuou-se no domingo passado.

na capellita de S. João, a festivida-

de em honra da virgem do Rosario,

levada ávante por uma commissào

 

de devotos residentes nlaquelle lo~

gar, r .

O arraial de tarde foi regularmen-

te concorrido, fazendo-se ouvir n'el-

le as duas bandas marciaes d'esta

villa.

Matrizes

Aicham-se em reclamação até ao

«dia 31 do corrente na repartição

de fazenda d'este concelho, as ma-

trizes das contribuições de renda de

casas, sumptuaria e industrial. Por

isso todos os interessados que dese-

jarqm apresentar quaesquer reclama-

ções referentes áquellas contribui-

ções, não se devem descorar em exa-

minar as respectivas matrizes até

áquelle dia.

_----r---

Pesca

Ainda com o mar bastante agita-

do, conseguiram_ as companhas .da

nossa .costa, na sexta-feira, dominar

o furor das ondas que' queriam co-

mo que tragal-os em seus abysmos,

pois d'essa lucta aindasaliirain feridos

com alguma graVidade tres pescado-

res, podendo arrancar do _seu seio,

grande quantidade de sardinha, ha-

vendo _lanços que_ produZiram a bo-

nita cifra de 300300021 40035000 réis.

Oxalá assim continue.

m

"Pombo correio

hiu morto na praça d'esta villa o

pombo correio n.° 26, dos pombaes

militares do Porto, que foirecolhido

e posto em exposição no estabeleci-

mento commercial do nosso amigo

Silva Cerveira. A identidade do

 

pombaes militares.

_.._____.___-_

Contribuições em divida

O sr. ministro da fazenda, no ín-

tuito de facilitar aos contribuintes

o pagamento das contribuições em

divida, anteriores de 1901, assignou

uma portaria sobre o modo de se fa-

zer o pagamento em prestações.

Estas prestações mensaes ou trimen-

Saes principiam a vencer-se em io

de janeiro de 1902 e subsequentes,

nos prasos competentes, a contar

d'esta data. Findo o praso de 8 dias

os contribuintes que deixarem de pa-

gar qualquer prestação vencida, per-

dem o direito“ao beneficio da por-

taria .de 19 de setembro e ñcam

responsaveis desde logo pela totali-

dade da collecta, accrescida de addi-

cionaes, jurOs de mora, sêllos, etc.

O minimo de 'cada prestação é

de mil réis.

._._____.____

Eseriptnrarlos de Fazenda

O sr. ministro da fazenda tem ten.

ção, segundo consta, de reformar a

classe dos escripturarios de fazen-

da, melhorando-lhe os vencimentos

que nào serão inferiores a zoo$ooo

nem superiores, a 36035000, estabe-

lecendo tres classes de escriptura-

rios, havendo em cada bairro ou con-

celho um 1.0 .e um 2.9 escripturario,

sotendo a'pre ferencm nas_ nomeações

actuaes escripturarios com boas in

formações. Haverá ainda outras dis-

posições tendendes á melhoria da

classe. .

_w_-

Gazeta !ilustrada-

Revista de vulgarísaçâo scientif-

ca, artística e litteraria.-A «Gaze-

ta lllustrada», publicação editada

pela «Typographia Auxdiar d'Escri-

ptorio›, de Coimbra, continúa per~

severantemente na sua util obra 'de

vulgarisação. São interessantissimos

os artigos queultimamente ali tem sa-

A-hido sobre asumptos artisticos devi-

dos á penna auctorisada de um dos

seus redactores, snr. dr. Teixeira de

Carvalho, o critico de arte tão con-

siderado pelo seu saber, e agu'de'ia

de observação. O» ultimo d'esscs ar-

tigos publicado no n.“ 2t, que temos

presente, é digno de ,ser lido e me~

ditado por todos os paes. Esse _nu-

mero além de outros artigos come-

ça a publicação de uma novella em

cartas, .pelo snr. julio Brandao de

um lyrismo encantador, intitulada

Maria do oe'ue publica .tres hellas

gravuras reproduzindo a estatua de

Alberto Nunes, Bernanlim Ribeiro,

'-2. estatua de Soares dos Reisvo

artista na infancia,-e o quadro de

Pousâo, O descanço do modulo.

___Ç-n_--

Publicações

_Foram-nos! enviadas, durante a

semana ñnda, as seguintes publica-

ções, que muito agradecemos as

suas emprezas: « - .. V;

_Os fascículoszh.” 21 a 25 da

Vida e Aventuras admiravea's ale

Robinson Crusoé, editada ,pela acre-

ditada Empreza do Atlas ,de Geo-

graphia \Universalp com séde em

\Lisboa,~na rua da Boa. Vista, 6;, I.°.

-Os fascículos n." 93-12 do ro-

mance historico de 'Julian Castella-

nos, As Duas Martyres, editado pe-

los snrs. Belem 'SL C.°, da rua do

Na' tarde de sexta-feira ultima ca-V; Marcelim saldanha' 26' I' ' 'LIS'-
boa. a a __

-0 n;° 22¡ de ,O Tixo &mama-

gnifica revista de educação pbysma

e sport, que, commsempre, traz .ex.-

cellentes artigos. . ›
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oliveira do Azemeis

(De 'nono corrupaudantc)

Não se inauguraram por emquan-

to as salas do Club Recreativo, na

epocha de inverno que 'nos vein

antecrpando a visita, com todas as

lagrimas das 'chuvas e com todo o

assobio dos ventos.

E não se inauguraram ainda, de-

certo por falta de damas que prefi-

ram orodopio da valsa, a tepidêz

d'uma sala illuminada a gi'ôrno ,á

velha costumeira de se sentarem

n'uma tripé estenderam os pésitos

para o lume querer-::pita na lareira

antiga dos patriarchas.

E'_ decerto o que elias fazem ao

domingo. Pois n'u'm meio como

este, pacato, sem outras diversões,

sem a moruidào das partidas, sem

os Confortos do jitre ó clok tea, sem

os encantos dos espectuculos', mal

comprehsndemos em que' poderá

matar o tempo uma menina nova.

Ja o anno passado, poucas, muito

poucas até, frequentaram aquella

casa de recreio, onde se está á von-

tade, onde todos são conhecidos e

onde a gente tem a certeza de não

soffrer uma desattenção, a minima

prova de uma educação manquée.

E' verdade que algumas já ergue-

ram vôo. Foram animar outros lares,

esquecer nos carinhos do maridoe

nos beijos dos filhos, as horas deli-

ciosas que lhes voaram alli, em

tempos melhores. quando o piano

soluçava valsas apaixonadas e quan-

do volteavam no delírio febril ,das

danças as mais formosas e gentis

mulheres que animavam a villa.

Ha falta de' damas, é inegavel.

Mas as que ha, bem' podem deixar

as tristezas e as maguas para outras

occasiões-que as hão. de ter na

.vida-e animar-nos, imprimir a nota

alegre, do enthusiasmo, da animação

e da vida ás nossas salas em que

são adoravelmente e indiscutivel-

mente as rainhas da elegancia.

Nao o fazem. Sentam-se á lareira.

E _é por isso que ainda se não

dançou este annol

A#

Cemeçaram ha dias os primeiros

trabalhos para a abertura de uma

nova estrada que liga a rua direita

ao'pequenino lanço que conduz ao

cemiterio da parochia.

Era uma necessidade urgente' e ina-

diavelque os povos da villa reclama-

vam de ha muito, e que viram emñm

i'ealisad0,: devido aos esforços do

seu deputado. l '

Fica assim reinediada a falta

enorme d“uma estrada por onde

podesseset ,conduzido conveniente-

mente ümffetetro; A e'sthiteüüb

bêcco e o encommodo do pizo,

tornavam odioso o tranzito por alli,

a que arames constrangidos. n'um

acto piedoso, no mais triste e logu-

bre dos passeios. * :

Ficamos apenas em aberto, .de-

certo por poucos dias tambem, a

reediñeaçào da residencia do pa-

rocho, atravez de cujo quintal, passa

'a-estrada a que nos vimos refe-

rindo. ›

Fallava-se nlestes melhoramentos

com a tristeza maguada de quem

'falla-n'uma coisa irrealizavel, nlum

d'esses sonhos luminosos que en-

crespamvn'um ?rir suave os labios

d'uma-creança e que desapparecem

oomrosprimeiros lumes da manhã.

'Precisava-se d'elles .e ninguem

queriaspensar na probabilidade da

'sua reahsação. O progressismo daqui,

-nem sequer pensou n'isso. Tinha

hombres debeis demais para arcar

com a responsabilidade diessa :pro~  
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-.messaÍ-se"-tivesse a velleidade de

prdmétter. _

Afinal a utopia transformou-se em

realidade! t_

” " Eni'quanto escrevemos soam além

as vozes roucasde picareta demo-

lidora.

Até mw emñm-

    

;. _ CHRONICA

 

¡ Fiat lux. Nada ha como a luz, _

effectivamente. Luz e mais luz, é o

que se quer. De dia ha o sol, o as-

. tro rei, que illumina o mundo intei-

' ro, e que todos os mortaes, que não

são cegos, tem a dita d'admirar,

quandoos ares não estão nublados.

De noite, porém, é precisa a luz

artiñcial, porque a lua,quando a ha,

.sõ7 serve para arreliar os Romeus

que, altas horas, vão dizer as suas

impressões_ @moradas ás suas Julie-

tas, e que estas, todas babadas, ou-

, vem com uma ternura encantadora,

L que os põem ás aranhas.

' E dentro de_ casa? Não é precisa

a luz? Está Visto que é. Senão, tr0›

peça a gente nas portas, nas cadei-

ras, no diabo' e' faz-se um restolho

dos demonios.

Para evitar isto, claro está, que se

precisa de pbosphoros.

Phosphoros! Sim, phosphoros pan

ra não haver dlaquellas desgraças;

phosphoros para accender o' lume

para fazer: as comidas; phosphoros

para accender os cigarros (isca, cre-

dol); "phosphoros para.. . _sim se-

nhor, para tudo.

Ahi está agora, por, exemplo, que

estou a ra'b'iéóar Rio á luz d'uma

vella, para accender a qual gastei

tres phosphoros. Não foi muito. Elles

estão baratos e não vale a pena re-

gatear ninharia's.

Mas ha pessoas muito agarradi-

nhas. , ç

Fazem questão de tudo.

Sexta-feira, 'li no ¡Districto de

Aveirm uma local, toda furibunda a

respeito dos pbosphoros: que as cai-

xas só tinham 25; que a Companhia

ainda quer-la ganhar mais, etc., etc.

Se merece apena ralar-se _a gen-

por causa dlisto; ' __ '

Credo, santo nome de Jesus.

Que faria então 'se elles não ti-

vessem cabeça, como por aqui suc-

cede! Sim, porque o «Districtm só

se queixava da quantidade. Por con-

seguinte, ainda os de lá. de casa tem

cabeça.

 

  
  

  

  

   

     

  
    

   
   

  

  

   

    

  

    

    

 

   

   

   

  

   

   

  

   
    

  

  

   

   

   

  

   

te

nhia. . . deixe-se d'essas coisas. To-

dos precisam de viver. O sol quando

nasce é para todos.

A's vezes, a companhia dos phos-

phoros presta serviços extraordina-

~rios 'cá 'rá rapaziada. Se não vejam:

que v. ex." Queriam saber-e esta-

,via _mesmo um_ palmo_ adiante do

,a ¡riaêààé'l'iibi db bolso a minha Caixa

de phosphoros. Zás, risquei um e.. .~

Midas; doque¡ outro, nicks; risquei.

terceiro e ultimo, e tambem nicks.-

0 reme ' mini-:pr gs escuras,

Tenteiadid'aq'ui, _apalpa acolá e. . .A

_ um encontrão ,e , mesmo

WUHQÍRÉH e? _nã
-Ai, Jesus) que é isto?

. -Socê 'à 'qu' sou. cú: ,, ,. ~

'Í ;mamária _même ásgs'çuiias &is;

Emos' seus;,«_m.í"$d,,,lignitas,ceu já

em se.? grife. ~ @os ?Warrior a

?seus bá›r;çs..,áo;,,í seios ,dos

"melão“"one'ariiãàvemwsssorsw
dos e ldz'. '

-dosW

ros viva ,mas só ,para e es casos

Miu,moeda; areuniam gosto

&waWÉWWMM 'miminil

Mirim :vli'çeégâooyi'l

 

Um dia d'estes, eu ia-isso é ot

va escuro como um prego. Não se -

l Lirioinrmn ”

 

!A BORQOLETA
Que \'ens dizer-me borboleta candido?

Porque esvoaças junto a mim, n'esta hora

de luctuoso sentir?

Porque desdobras mas azas nivens

Perto d'aquella que isolada chora

a luz do seu porvir?

Tu és formosa, como aesperança mystica

Que n'alma entorno feiticeira luz,

Morros na chamma que seduz ma5netica,

Ella, em descrença, rencgando a cruz.

E's alva e linda como o ve'o diaphnno

'Que esconde aos olhos da imocencia lcda

do mundo a negra côrl

Tu, mais ditosa, tua vida e' rapida,

E ella, no abysmo que a desgraça enredo

perde o véo com horrorl

Tu, vôas, sobes, alvejante symbolo

D'um peito ardente que ao amor sorri,

O ardor que o eleva lhe fabrica o tumulo,

O fogo que amas te deatroe a til

Some-re, foge, prophetisa aeria.

Vac aos feliz-34 que n illusio afago

ser nuncia do prazer.

Visita a Virgem que medi'a extatiea,

A mim. que a saite com durezi esmaga.

só me fazes sofTrer.

Em vão te agitos perpassando tremula

Como a dizer-me boa nova sou!

Mal vêr-te posso, na a athia gélida

Meu ser minha alma e luctar cançou . .

Amelia Jonny.

lNlUNElllS JUUIBIlES

Editos

(22 PUBLICAÇÃO)

  

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do es-

crivão Coelho, correm editos de

trinta dias a contar da segunda

ie ultima publicação d'este annun-

¡cio no «Diario do Governo», ci.

tando josé Maria de Bastos, sol-

w teiro, menor pubere, ausente em

Pernambuco, em parte incerta,

para assistir a todos os termos

waté final do inventario orphano-

l logico a que _se procede por obi-

«to de sua mae Rosa Maria Ro-

drigues de Pinho, que foi, do lo-

A respeito de lucros'wda Compa- í gar de Pereira, freguezia de Val-,

lega, em que é cabeça de cazal

Joaquim josé de Bastos do mes-

mo logar e freguezia, sem pre-

juizo do andamento do mesmo

inventario.

t

. , Verifiquei a, exactidão.

O juiz de direito,

S. Leátr

-'*-' - O'SCTÍVÊO,

?bão F'erreifa coelho.

'(352)

 

Anuncio

*” ” .- PUiBIÍ-ICAÇÃÓ) -- -

Pelo juizo de direito da co:

meros dje' mare' çarÍQriç do “es-

crivão" Mello“'mrnem' ,O ed'itos de_

, _'3'p' mais, a contar da segunda pu-

blic-ação¡ diaste no ea Diariordo=Go-

veraoi ,- citando lSalvador'Soares

da Costa, casf' o” alí"? e' An_

parte incerYã"›iitÍ§Éstãaifstlõtiiãos

  

Ovar, i2 de outubro de igor ,

'do Brazil, para todos os termos recção das Obras Publicas do

,até linal do inventario orphanolo- Districto d'Aveiro, perante a

gico a que se procede por falleci-

mento de sua mãe Anna Rosa de

Oliveira Luzes, moradora que foi

no logar da Ponte Nova, d'esta

viliá e em que é cabeça de casal

Francisco José Soares da Costa,

viuvo da inventariada, sem pre-

juizo do andamento do dito inven-

tario.

Ovar, ll de outubro de rom.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

S. Leal.

O escrivão,

Luiz de Hit-!la Freitas Pinto.

  

lNNUNEIUS UWEHSDS

Cão perdigueiro

No domingo passado perdeu-

se em Estarreja um cão perdi-

lha branca no peito o qual dá

pelo nome de «Fina» O Cão já

foi visto entre Vallega e Ovar.

O snr. dr. Germano Martins

que era quem caçava com esse

cão, de emprestimo, dá boa gra-

tificação a quem o descobrir e

entregar.

N'esta redacção se dão as pre-

cisas informações.

Edital

Distriolo de recrutamento e reserva n.” 4

 

Faz-se publico. na conformi-

dade do artigo 80.o do regula-

mento de 6 d'agosto de 1896,

que no dia 27 de novembro de

[901 se procederá em sessão pu-

blica e por freguezias, nos paços

do concelho, pelas to horas da

manhã, ao sorteio dos mancebos

recenseados no corrente an no pelo

concelho de Ovar para o serviço

do exercito e armada.

E para que chegue ao conhe-

cimento dos interessados, se man-

dou publicar este e identicos.

O presidente, commandante do districto

de recrutamento e reserva,

.Manoel ¡Noaquz'm Gonçalves de Car-

val/za.

Major

 

Annunoio

Direcção das Obras Publicas

-DÚ

DISTRICTO DE AVEiRo ,.

;reino dislriolal n.° o¡ d'0var por

Canedo a Carvoeiro e

raiva_ _

'l'I-oço entre n “Inch-"a do 0m-

' o Carvoeiro

a 'Grando' reparação entre os kllonàtroo ll o XIII

_a Sobrado do

 

Faz-se publicoiqu'e no' _dia 3o

do corrente,me,z_,,,pelas u horas

da manhã, na Secretaria da Di-

gueiro todo preto com uma ma- i

Aveiro, i7 de outubro de 1901.”

commissão presidida pelo abaixo

assignado, terá logar o concurso,

por meio de cartas fechadas, pa-

ra a arrematação de dois forne-

cimentos de pedra britada a sa-

ber:

i.°--Fornecimento, de 400,mc

depositados entre os kilometres

- II e Ill, sendo a base da licita-

ção:

lléls !20.3000

2.°--l<'ornecimento de 400,"nc

depositados entre os kilometros

IV e XIII, sendo a base da lici-

tação:

Róls 361)#000

As condições e encargos da ar-

rematação estarão patentes na Se-

cretaria da Direcção das Obras

Publicas todos os dias não san-

ctificados, desde as 9 horas da

manhã até ás 3 da tarde.

As guias para effectuar o de-

posito provisorio na importancia

de réis 103500, para o primeiro

fornecimento e na de 9$ooo réis

para o segundo. são passadas na

Secretaria da Direcção até á ves-

pera do dia da arrematação.

A importancia do deposito de-

ñnitivo é de 5 "Io do preço da.

adjudicação.

Aveiro,

1901.

i8 de outubro de

O conductor chefe interino dos serviços

de conservação,

?ado .Maria de Pin/w Días San-

thiago

ll Ban alla!
REPERTORIO NOVO D0 SECULO 20

› Para !|902 4

l.” ANNO DA SUA PUBLICAÇÃO

-w-

Util a for/as as classes
___

Recreativo e notre/bm
W

ooo¡ prophaoias, conceitos, from

e curiosidades '

JM - 1\P.'J'\. .e .

PREÇO, AVULSO, 20 RS

Grando desconto porn "vanda-

_a

ginasio 11a Imprensa Giuliana

PORTO

2¡ l-R. da Pano¡ Manoel-.2m

\ i ' ' l

^Wm......”

_N

PEDRO CHAVES

_ j mvoowo V

s. THÓMÉ-Qvu
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JOÃO OHAOAs a EX-TENENTE OOELHO Antiga caga Bertrand

jOSÉ BASTOS

História da Revolta do Porto
d NOVA OOLLECÇAO POPULAR

HEA'RI DEMESSE

 

  
   

 

   

   

 

    

   

  

   

   

   

  

  

 

EmprezaLiberalEditora

39, Rua do Jardim do Regedor, 4|

LISBOA

' HISTORIA oos JESUITAS

P. ZACCONE

Angmentada e coordenada por

leeraes

portugnezos e brazllelros

Com gravuras

Edicao popular

A mais barata!

 

31 DE JANEIRO DE 1891

Illustrada com cerca do '150 photogravuras-retv-alos, vistas, locaes. cu-

riosos documentos e 30 reproducçõcs. em papel de luxo, do photographias dos US Bllllll'lii llB Mülüdlllld llB

vultos mais notaveis do movimento.

Assigua-se aos fascículos somannns de 16 paginas. ao preço de 60 rels,

e aos tomos mensaes de cinco fascículos, ao preço de 300 réis-pagos no

acto da entrega.

Pedidos á Empreza Democratlea de Portugal, rua dos Doura-

dores, 29. em Lisboa. o á Agencia de Publicações do norte, rua de O““ “adm“ d° 3 folha¡ 60m 3 nr"“-

Sauta Catharina. 15/». nO Porto Nas localidades da província-«m casa (los agentes 1'“ e “m3 “P“ ¡Hultradl

BIBLIovHEoA lLLOSTBAOA OOJOHHAL «O SEOOLO., ' Prew'm “O ”é“

~~ alsooaliÉOOIALISTA

GUERREIRO E MONGE

Grande ronumcr d'umo'n hiatorico,

de capa e Lapada, illustrado com 217

esplemlidas gravuras.

     

Sob a. protecção dos LIBERAES

Uma caderneta por semana

16 paginas com 560 linhas,

6:160 palavras, 232620 lettras

t EM LISBOA

E PORTO

PROVINCIAS 26 RS.

  

Sob a direcção de .loan .laurés

_ANTONIO _DE CAMPOS JUNIOR Cada caderneta de 2 folhas de 8 pa-

Orande edição do luxo, illustrada com numerosas gravuras em madeira gm“ O““ uma' 'M3' g"" 1°' mma“”

e reproduocao Ohimioa, cuidadosamente revista O ampliada pelo auolor Cá") 2 amem“? gravuras' pelo me'
nas, e uma capa illustralla

  

EOLTOHEs--BELEM' o c.^

R. Marechal Saldanha, 26 $

UMA CADERNETA POR SEMANA 00 RÉIS

Um tomo por mez 300 rels 40 nel¡

Uma caderneta por :emana

A ' l'LAS
Cada tomo de 10 folhas de 8 paginas

cada uma, ¡Ii-4.', grande formato, com

Geographia Universal ::soi::“:l::::::*'"5'

PUBLICAÇÃO MENSAL zoo nel¡

CADA FASCICULO. . . . . . . . . . . . 150 reis Um tomo por mn

RUA Dl BOA-VISTA, O2-l.° ESO.

LUCTAS D°AMOR

ROMANCE DRAMATICO

POR

MAXI““ VALOBIS

  

o réis cada caderneta semanal LISBOÀK AVENTURAS “mms“

e cada vol, broch. 450 "818 *A A › 4I*-~- *_-'----- -

DANIEL DEFOE Volumes mensaes de 144 paginas

 

com 24 gravuras 200 réis.

AS DUAS MAHTYHES VIDA E AVENTURAS ADMIRAVEIS
(annaes secretos da. inquisiçào

Romance historico por

D. JULllll ClSTELLlllOS

Cada caderneta, do 4 folhas ou 3 folha¡ e

 

W
CRU É VOLUMES PuaLchnos:

.l Formosa Costureira

Versão livre do DR. A. DE SOTTOMAYOR Coracao d'lleroe

-m-
llonra por Dinheiro

        

umao-tmpaopor'emmvwréi" Cada fascículo. . . .. 50 réis ,. .

Cada volume brouhado, 400 réíi- 4"' "““7'“~'- _
“Cllll'las ÍlO AlllOl'

:-› _______: LIVRARIA EDITORA-GUIMARÃES, LIBANIO & 0.' Vingança de llulhcr

108, Rua de s. Roque, llo-LISBOA As nuas [rms

LIVRARIA CENTRAL A. DA SILVA GAYO (DR.) "lidas 'MIM
DE A llora do Castigo

GOMES DE CARVALHO - Editor

158, Rua da Prata, IGG-LISBOA
MAR I O “lilíãáeae

GRANDIOSO

COMMOVEDOR ROMANCE IIISTORICO

 

TUBERCULOSE SOCIAL
E M P R E Z A

serie de pequenos romances

escriptos por

ALFREDO GALLIS _

critica sobre oe males sociaes.

lipísodios das Iuctas civis-portuguezas 0820-4834) Histçria de Portugal

Nova calção, luxuosa e protusamente !Ilustrada Livraria Mudam 95
- - - R A t

pelo dlstlncto artista Concelçao Sllva ' “a “gm" u

 

A. E. BBB“

&àãggàg g® ?v MARAVILHAS DA NATUREZA

  

s _. . . 0._

Ú ' ' Suenldioa, artistico. Industrial. abrloola l (O HOMEM E OS ANIMES)

L' volume a sabia-Preco 500 léls. Publicação mensal em vol. cartonados de 64 a 98 paginas Descripcãn Popular das raç as huma-

ao preço de 100 rels nas e do reino animal, edição portugue-
_

za larguissimnmente illustrada.

Estão publicados os seguintes volumes: 60 réis cada fascículo mensal o 300

Adubos chimícos e estrumes, por C. de Lima Alves-0 Transwaal, por An- réls cada tom“ mensal' ASSÍEWÍ'W Per'

touio Alves de Carvalho-Guia pratico de photographia, por Arnaldo FODSt'ca,- manenle Da Séde da empreza. '

0 Poderão da Inglaterra, por José de Macedo-0 Alcool e o Tabaco, por Ama-

deu deg'reltasm-çedro Alvares Cabral e o descobrimento do Brazil, por Fausti- '

no da onseoa.- rolamento natural. (Pbysiopathia) L' Parte: H iene, l vol. ' o

pelo dr. João Bentes Castel-Branco. 2.' Parte: Therapentica (medlczçgão) l vol. l - E “Fem em o-var de 1.““ as .bn.

A sahir: Almas do outro amado, por Amadeu de Freitas. - :hmnms alnnmadas l Os“ SM““

Todos oe pedidos devem ser dirigido¡ á Livraria Eclltorn. rio. O Sli'. Silva Cerveira.

A Giria Portugueza

POR

   

Alberto Bolsa

Preço . . . . . . . . . . 5.00 róis


